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Indústria ainda derrapa
O faturamento da indústria brasileira cresce pelo quarto mês

consecutivo, mostra pesquisa da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), divulgada ontem. É a primeira vez desde 2014
que o indicador registra quatro altas seguidas. Mesmo assim, a
utilização da capacidade instalada, emprego e rendimento mé-
dio do trabalhador ficaram estáveis em setembro. O crescimen-
to acumula alta de 2,1% no período. Mesmo com os aumentos
sucessivos, o faturamento da indústria apresenta queda de 1,7%
no acumulado de janeiro a setembro em relação ao mesmo perío-
do do ano passado. Indústria opera 16,6% abaixo do pico de pro-
dução de maio de 2011, lá bem distante. 

Segundo a
previsão da
Associação
Brasileira do

Trabalho
Temporário
(Asserttem), para
2019, espera-se que
mais de 570 mil
vagas sejam abertas
no período entre
setembro e
dezembro. Só na
plataforma da
Connekt, de
recrutamento
digital, entre
setembro e outubro
o número de vagas
em aberto teve um
salto de 38%, mas a
expectativa entre
outubro e dezembro
é aumentar para
45%.

1 A contratação
de
temporários
para o Natal,

começa agora em
novembro. Será a
maior, após seis
anos, diz a
Confederação
Nacional do
Comércio. Oito em
cada dez vagas
deverão ser
preenchidas por
vendedores,
operadores de caixa e
pessoal de
almoxarifado. No
total, a entidade
projeta a criação de
91 mil postos de
trabalho.  Mas, esse
número é apenas 4%
maior do que o
registrado em 2018. 
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SEMINÁRIO O Ministério da Agricultura e Pecuária vai realiza o
I Congresso Brasileiro de Gestores da Agropecuária,  de 5 a 7 de
novembro, e deve reunir mais de 3 mil participantes entre prefei-
tos, secretários municipais de agricultura, extensionistas rurais,
representantes de sindicatos de produtores rurais de todo o Bra-
sil e demais profissionais do agro.  

VACINAÇÃO (I) A segunda etapa de vacinação contra a febre afto-
sa no RN vai até o próximo dia 30. Na primeira, realizada em maio,
foram imunizados mais de 97% do rebanho de bovinos e bubali-
nos no Rio Grande do Norte, de acordo com o Idiarn. Uma grande
cobertura e uma das maiores do Brasil segundo o balanço final da
campanha.  O RN é livre de aftosa com vacinação, reconhecido pe-
la Organização Mundial de Saúde Animal (OIE), em maio de 2014.

VACINAÇÃO (II) A primeira etapa de vacinação contra a febre af-
tosa atinge 98,34% de cobertura no País. Foram imunizados 193,7
milhões de bovinos e búfalos de todas as idades. A  segunda eta-
pa no RN ocorrerá em novembro .  Do rebanho de 197 milhões de
bovinos e búfalos de todas as idades previstos para serem vacina-
dos, foram imunizados 193,7 milhões.  

OCUPAÇÃO Até o fim de 2019, a Mallory projeta uma produção
de 321 mil ventiladores em unidades prisionais do Ceará.  Essa
parceria poderia ser executada aqui com outras empresas. No Cea-
rá, em funcionamento desde abril, o projeto atende 10 internas
que produzem cerca de 1.000 ventiladores por dia.

DIVERSÃO O Natal Shopping  passa a oferecer uma pista de kart.
O VeloKart ficará por  uma temporada até fevereiro, no piso D6
do shopping. A pista profissional possui equipamentos de ponta
e  funciona de terça a domingo.

INDICADORES Além disso, em setembro, os demais indicadores
não tiveram o mesmo desempenho do faturamento. As horas
trabalhadas na produção registraram leve queda de 0,2% frente
a agosto na série livre de influências sazonais, e a utilização da
capacidade instalada ficou estável em 78%.

O Banco do
Nordeste
vai premiar

as micro e
pequenas
empresas
potiguares. A
entrega será
amanhã (4), na  na
Câmara de
Dirigentes Lojistas
de Natal (CDL), a
partir das 9h30.
Serão três
empresas
potiguares
vencedoras do
Prêmio BNB da
Micro e  Pequena
Empresa 2019, nas
categorias
Comércio, Indústria
e Serviços, que se
destacaram em
vários segmentos. 
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O último bimestre do ano
começa debaixo de uma expec-
tativa de uma alavancada nas
vendas no varejo brasileiro.  Por
outro lado, um banho de água
fria vem do  comércio mundial
que pode ter o pior desempe-
nho em 10 anos, diz a Comissão

Econômica para a América La-
tina e Caribe (Cepal). Segundo
o relatório da Cepal, o comér-
cio mundial de bens crescerá
apenas 1,2% este ano, puxado
pela queda nas cadeias globais
e o surgimento de novas tecno-
logias.

Pessimismo

A confiança empresarial re-
cua 0,1 ponto em outubro e tem
relativa estabilidade pelo quar-
to mês seguido, mostra a  Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV I-
BRE). Em médias móveis tri-
mestrais, o indicador ficou es-
tável em 94,0 pontos. Não há
muita coisa no momento para
que o fim de ano ser mais “ani-
mado”.

Interior

Aumentou a movimentação
de carretas na BR 304, a partir de
Parnamirim, transportando pás
para geração de energia eólica. São
os novos parques que estão sen-
do montados em pleno sertão po-
tiguar. Já os três resorts anuncia-
dos para o litoral potiguar, além de
preparar mão de obra qualificada,
vão proporcionar às prefeituras
um ganho extra com o ISS. 

Fim de ano

REAÇÃO Nem esquerda, nem direita. As manifestações no mun-
do, com as renovações de mandatos são uma clara manifestação
do povo para ter mais empregos, mais renda e mais qualidade de
vida. Economia na cabeça enquanto o bolso está vazio.  

ADITIVO A Petrobras assina o Aditivo ao Contrato de Cessão One-
rosa. Prevê o ressarcimento à companhia de US$ 9,058 bilhões
e atualizados pela taxa Selic até 30 de setembro de 2019, somam
cerca de R$ 34,1 bilhões.

« RENDA »Diferença entre os mais ricos e os mais pobres no Estado subiu.
Os 10% mais ricos ganham 46 vezes mais que os mais pobres, aponta IBGE

Metade dos potiguares
vive com R$ 289 por mês

A desigualdade de renda
no Rio Grande do Norte,
a exemplo do País, alcan-

çou patamar recorde em 2018,
aponta a série histórica da Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (PNAD
Contínua), iniciada em 2012 pe-
lo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). Os
dados, divulgados mês passado,
mostram que a metade da po-
pulação potiguar, quase 1,740
milhão de pessoas, tem renda
média mensal per capita de até
R$ 289 – o equivalente a 69%
da média nacional. No Brasil,
quase 104 milhões de pessoas
viviam, em 2018, com R$ 413
mensais,  considerando todas as
fontes de renda.

A PNAD revelou que o ren-
dimento da população 10%
mais rica do Estado em relação
aos 10% mais pobres é 46 vezes
maior. Essa concentração é a
mais alta registrada nos últi-
mos sete anos. Em 2012, os 10%
mais ricos ganhavam 32 vezes
mais que os 10% mais pobres.
Em 2017, essa razão foi de 36
vezes. Em valores absolutos, os
10% mais ricos ganhavam em
2018 perto de R$ 7.100, um va-
lor 18% maior do que o regis-
trado em 2017 (R$ 6.060). En-
tre os 10% mais pobres, o ren-
dimento entre 2017 e 2018 re-
duziu 7,7%, passando de R$
168 para R$ 155.

Em 2018, o rendimento
médio mensal real domiciliar
per capita foi de R$ 944 no Rio
Grande do Norte, registrando

crescimento de 8,9% em com-
paração a 2017, quando atin-
giu R$ 867, mas ainda está
abaixo do máximo obtido em
2016, R$ 963, e do nível de
2015, R$ 961. Já o rendimen-
to médio nacional per capita foi
de R$1.337, o que representou
crescimento de 4% em relação
a 2017, R$1.285.

No Rio Grande do Norte, as
mulheres têm rendimento mé-
dio mensal de 81% da renda dos
homens; no Brasil, de forma se-
melhante, o rendimento médio
mensal é de 79% do obtido pelos
homens. Já as pessoas pardas

têm rendimento médio mensal
equivalente a 73% das brancas;
as autodeclaradas pretas, 66%. 

Cenário nacional
No País, o 1% mais rico - so-

mente 2,1 milhões de pessoas -
tinha renda média de R$ 16.297
por pessoa, no ano passado. Ou
seja, essa pequena fatia mais
abastada da população ganhava
quase 40 vezes mais que a me-
tade da base da pirâmide popu-
lacional. Se considerados ape-
nas os trabalhadores com renda
do trabalho, a fatia de 1% mais
bem remunerada recebia R$

27.744 mensais, o que corres-
ponde a 33,8 vezes o rendimen-
to dos 50% dos trabalhadores
com os menores rendimentos,
que recebiam, em média, R$
820, menos que o salário míni-
mo em vigor no ano. A diferen-
ça foi a maior da série histórica
da pesquisa.  

O Piauí é a unidade da fede-
ração em que há a maior dispa-
ridade entre esses dois grupos
populacionais: os 10% mais ri-
cos ganham 72 vezes mais que
os 10% mais pobres. Santa Ca-
tarina apresenta uma diferença
de 12 vezes, a menor do Brasil.

2012
Rio Grande do Norte: R$ 1,845 bi
Região Metropolitana: R$ 1,110 bi
Natal: R$ 779 milhões

2013
Rio Grande do Norte: R$ 2,054 bi
Região Metropolitana: R$ 1,321 bi
Natal: R$ 935 milhões

2014
Rio Grande do Norte: R$ 2,045 bi
Região Metropolitana: R$ 1,234 bi
Natal: R$ 859 milhões

2015
Rio Grande do Norte: R$ 2,331 bi
Região Metropolitana: R$ 1,476 bi
Natal: R$ 1,033 bi

2016
Rio Grande do Norte: R$ 2,256 bi
Região Metropolitana: R$ 1,449 bi
Natal: R$ 1,002 bi

2017
Rio Grande do Norte: R$ 2,034 bi
Região Metropolitana: R$ 1,253 bi
Natal: R$ 793 milhões

2018
Rio Grande do Norte: R$ 2,185 bi
Região Metropolitana: R$ 1,354 bi
Natal: R$ 793 milhões

Fonte: IBGE

Evolução
Veja abaixo quanto a massa de rendimento real, descontada a inflação, do trabalhador
potiguar evoluiu nos últimos anos. Essa massa de rendimento é relativa ao que é
habitualmente recebido por mês e efetivamente recebido no mês de referência, pelas
pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semanda de referência, com rendimento
de trabalho. Os períodos analisados são os quartos trimestres de cada ano referenciado.


